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o DIREITOS 
DA CRIANÇA 

O trabalho é oultlro dos 1:e
mas que eonstitui o número 9 

'da Declru-ação: 
<cA Cl"liança não deve ser 

admitida em nenhum emprego 
'3ntes de ter •atingido •a idade 
mínima apropriada; não deve, 
em nenhum caso, s·er const·ran
gida ou auiori:mda a ,aceirtall"' 

U'l11J(l nova casa de família, em nossa Aldeia do Tojal. ]aii elas abertas à Natureza, como «remédio pa:ra a alma de uma ocupação mi um emprego 
pequeninos do·entes do cheiro das ruas». que prejudique •a sua saúde ou 

Referimos já que a Família 
é o espaço privdlegiado de vida 
das Pessoas Idosas e Doentes. 
As excepções, em oasos singu.
lal'les e ve:rdadei'l'lamente ex
tr·aorddnãrios, só confirmal'ão 
a regra, porque só el'a, a fun
cionaJr em pleno, dará o calli
nho e atenção que as pessoas 
necessitam. 

Considerando, embora, que 
os tempos evoluem e que cada 
é'poca tem as suas caracterís
ticas próprias, vemos com tris
reza e como perda o facto de 
não ser possível o convívio 
amiudado de três gell"ações, 
pais, friHlos e netos, sempre 
enr.iquecedor pela tr.ooa de ex
pelliências 'Vividas e pela · co
mUJllicabi!l!idarle de 'aflectos e de 
sentimentos. •E não se pense 
que os únroos ·e mats preju~i
cados sejam os velh~s, pois que, 
nesta ma,térlia, os jovens, e em 
particular as crianças, muito 

perderão. 

De aeotdo oom a Declaração 
que temos Viindo a comenltar 
há que faoiili·tar o livre 1acesso 

.à .formação cultural como às 
possibilidades de aperfeiçoa
mento, bem assim o livre aces
so aos meios de informação e 
divulgação de noticias. Os cen
tros de oonvívio jã aqui cita
·dos muirto poderão contribuir. 
para que tais tiinalid,ades s•ejam 
al·cançad•as, mau grado o ele
vado índice de 1analf·abetismo 
mdstente, momtente, em .parti
eul•aJr, nas ·idades mais 'awnça
·das. 

«A Pessoa ld<Jsa tem direito à existência cultural» 

(IDeclaração dos Direioos das !Pessoas l!dos·as). 

Diz-nos a Vlida que é precisa
mente depois dos 55 a 60 anos 
que a maturid•ade das pessoas 
se a&ma. Ora, nos tempos cor
rentes quept tiver essa idade 
ou mais, é logo considerado 
velho e acabad>(). Muito perde
ria a Humanidade se as pes
soas ~idosas não pudessem exer
cer utna :actividade cultural 
cri,adora e •afirmar a possi
bHidade de transmitir às gera
ções mais .novas as suas expe-

11'\iências e os seus talentos. Há, 
·pois, que prevenir uma menta
lidade deletéria que considera 
a juventude de espídto como 
apanágio de idades. 

Não pensem os leitores que 
~as conside:r:ações que temos 
v•i·ndo a fazer são meras es
peculações desincarnadas. No 
âmbito das suas relações ou 
dos seus conhecimentos, quiçá 
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a su·a educação, ou que entl'laiVe 
o seu de:senvolv•imento \físico, 
ment•al ou moral.» 

Tr:a1ta-se do ttrabaq'ho-profis
são, .do traballho luor.ativo, que 
flaz da orü,ança um adulto pre
maturo •e a 1ntroduz num mun
do onde a jus·tiça é. ainda, g~e-

' r.a:lmente, uma :a:s,pi·ração e a 
competiti'V.a «llulba pel•a vida>> 
uma drcunsJtânda dis·crirrnina
ltória, desumanizante. 

O trabalho, num mundo 1que 
foi ,en•tregue 1ao Homem para 
ser recdado pelo seu ·eng•enho 
na desco'berltJa das pot,endali
dades mar:avHhosas que .éti,e en
oenra e pe1o s•eu esforço palf'a 
as pôr em •acto •ao serviço do 
bem-est~ de rtodos, é, justarrnen
,te, um in.st·rumento insubs,tituí
V'ell n:a edi.fkação do própri'O Ho-

TRIBUN DE COIMBRA 
Todos-os-Santos 

Neste d~a anuall de festa 
,sinto-me s·empl'le 1110 meio da 
muLtidão a escUitar a Pa1avra 
de Jesus Oristo: a proclama
ção das Bem-aV!enturanças: 

H~lizes os .pobres 
Feli~es os que dhoram 
F1elizes os humildes 
Felizes os que têm !fome e 
!Sede de jus'tiça 
Fielizes ,os misericordiosos 
F>elizes os .puros de coração 
iF•elizes os ohflekos da paz 
iFellizes os :perseguidos 
Felizes os cal1Ui11iados. 
Todos estes, se ;procurarem 

que à sUJa v;ida esteja em sin
rtonia carn a Vontade de DeU!S, 

hão-de ·a1•egrar-se com a gran
de recompensa que ~:hes está 
>reservada na Casa do Pai. 

No mesmo di•a à t•arde, ou 
no .OU'!Jro di1a de manhã, encon
.tro-me !também n01s .oemibérios 
e, no meio de rn.ll'itas :f1lores e 
muitas 'V'elas acesas, ouço 'Vo
zes que agora só já •entende-· 
mos nas nossas cons·ciênci·aJS, 
:a proclam,arem: 

'úfllfeHz·es os que viveram ·só 
para os b'em.s da .terra1 que 
amcmtoram, qwe fecharam, que 
se deixaram escra'Vizar pelo 
direi1to à posse; 

Lnlf·elizes os que passaJram a 
vida no prazer, em festanças, 

em orgi·as, na sa;tisfução dos 
instintos; 

Infelizes os orgulhosos, os 
pl'epoten'bes, os gr:and<es da tter
r.a, os que ·se julgam senhores; 

Inf:e!lizes os ving•ati'vos, os 
justioeirolS, os dur:os de cora
ção; 

lnf\elizes os que 1se fedharam 
aos Outros ~em suas necessida
des; 

Infeli~es os perver:tidos, os 
p rost>ituidas, os que .epeoode
~am a ;patemidade ou materni
dade; 

·Ln;f.ellizes os vi-ol,entos, os que 
s·e negaram ao diál'ogo, os in
v;enltor.es de m•eios de guerra; 
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mem. O .tflaballho em tpl'dl da 
!'leaHzação ,progressiv-a de · um 
mundo melhor e mais belo. O 
ltraha•lho qwe va>looize o s'eu 
próprio conteúdo lúdko (A 
qua:nltos rt:emos ouv.ido que ele 
é o melhor dos ·«ho'bbi,es»! E 
é!) na perspeC'ti·va ideal de um 
mundo que não será nunca 
paraíso, mas pode e dev~e não 
ser o inf•emo que rt:anttas 'Vie~ 
e péliPa télJilitos é. 

O tr.abailho ,na ~imiha da ltlen • 
dênoia 1e aptidão de ·cada um, 
contudo não dHetante (no •sr
gni.ficado mai·s ligeiro do .ter
mo), mas últiJl 1ao desenvolvi
mento eomuniltánio e .a.o do pró
pfiio ind·ivítduo, pe~o exercíoio 
das sua:s 'faculdades, pe'l1a im
plicação de vo1un1tadedade :no 
compromiss·o assumido, o que 
o 'torna mais JS·enhor de si, maills 
Ji.vre, .mais auttónomo porque 
:p~rov;ido de 'respostas às suas 
neoess·idades :e desejos 'e aos 
da comunidade a que per.ten
'ce, na qual r>ea!liza lben:s de que 
rt:o:ios pod·em usu1fruir. 

O conoeito de trabalho me
r:amente utilitârio .para quem o 
pr.oduz é que envenena a sua 
·compreensão e amarga o s'eu 
sabor. Deve-se entendê--lo com·o 
um v.al<or sooial prim·ário, . que 
a cada um compme pr:es.tar na 
medida da sua capaoidade e a 
que todos .têm di·reito de ;acesso 
•!)a col:heilta dos seus frutos. 
Sem 'el•e, as 'im,ensas rique~as 
que o mundo conlt!ém ,perma
'nec·erão iiJ1Jertes e a Humanida
de ,em,pobfieoerã. 

O traJba1ho, mesmo o ltflaba
lho fí:S.ico, não 'é uma !l"ealida
de mat•eri.at Quem o esvazia da 
sua componente ddeaJl que tor
.na o Hom•em, pe'la ·sua acUv.i
dade, Cél{paz de compartioi palf 
na recriação do ~mundo que 
Deus fez e Ilibe entregou, esse, 
sim, é que enterra os hofiizon
ltes que lhe foram dados e metr
gu-l'ha no abismo dws peruas do 
tmlbalho e ar:nasta pela vida 
-a:llém os grH'hões dlesse «faltai 
eati'Veiro» 1a que 'todo o homem 
·esltâ sujrei'to. 

!Não pensava 'ass·im Pai Amé
lfi>Oo (e a ·expe1:1iênJOi.a o coo
fhr'~ma) ao , côndensalf as normas 
de y;ida desta oé!.lll!l'a V!erdadeli-
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2/0 GAIATO 

Aquele delficie-nte a que nos refoci-. 

mos n:a edição anterior, não pode 

estar à espera da ma.gra pensão de 

mJJValidez. 

Um impecilho dos 'Pobres é exaol!a

men'te a morosidade na concessão de 

b e-nefícios do Seguro Soci.al. E os pra

zos dilatados, aprazBJdos regu.lame.ntar

mente, provocam graves consequ'ên

'>Oias, que não se vêem ou não enten

dem por deformação tecnocrata? Até 

se .1egisl•a ex cathedra, sem descer cá 

'baixo, à baiÚ'Ca dos Pobres! 

Há dias - lemos nos jornais - de
oerreu. um colóquio sobre ·a pr(}blerná

tÍica sociaà, com o patrocínio of1icial, 

em que parti-ciparam técniC'os de re

:oome internacional. O caso dos defi

ci'entes teria sido abordado? 

Gostamos de optimizar. Ao fim e ao 

ca•bo não se optimiza nada. Os planos 

.ficam nas secretárias ·a ganhar bolor 

ou à espera de meolhDres dias - como 

·ac(}ntece a muüos rtíve<i.s e sectores. 

Este ,próiogo, sdbre o joelho, é para 

dizer q'lle o recoveiro dos Pobres não 

pode estar à e~pera de planos, de mes

sias ou da empatocracia. Ele tem de 

remar contra a maré e, assim, oolocar 

•Qiportuna e ímporl!unamente os pootos 

nos ii. Po.r isso, no stmtido da promo

ção social do .deficiente a que nos re

fer·imos, ·abordámos uma proposta: 

- V. ,poderá conduzir uma -cadeira 

mdtorizada? 

- .Posso, sim senhor. 

- !Na medida do possível V. que- · 

re.rá ganhar, assim, algo mais que 

compense a mísera pensão que irá 

['eceher? 

Segundo o vicent·ino, os olhos do 

!homem faiscavam! E o recove1ro .dos 

'Pobres con tin u·a: 

- V. tem j eito e vontade .de ven

der 'lotaria ou quinquiaharia, rra me· 

.did.a do possível, .de maneira que, 

JPelo seu tralhalho, a família possa 

subsistir dignamente? 

- Tenho, sim senhor! 

Depois, lfizlemos uma prospecção. E 
«guardado está o bocado para quem 

o há-de comer» : o nosso Padre Carlos 

vai confiar ao deficiente uma cadeira 

de rodas motoTizada, guardad-a no Lar 

do Gaiato do Porto! Já foi vistoriad·a 

por um m~câni>eo e •a reparação anda 

pelos quatro ou cinco toontos - que 

esperamos de mão amiga dos nossos 

leioores. Enquanto ela durar, pDis é 

usada, será o ganha-pão de uma famí

lia jovem. 

Num país cristão, em que o defi

ciente fosse respeitado, não seria ne

cessário o recoveiro .dos P'Obres pro

cur·ar soluções materiais de emergên

cia, inclusivé. Os centros de recupe

nção ou rehahilitaçã'O, terminada a 

cura e a forma ão espe-cífica do de

!fi~ieonte, teriam logo - pelo departa- · 

mento competente - um po to de tra

ba'lho ·adequado à sua quali-fioação 

profissional. EIJ.e . não ,precisaria de 

estender a mão - de se •humilhar. 

!Não seria um margina·l, mas ·integra

do na so-ciedade. Assim é que deveri·a 

ser! 

P.ARTiilJHA - Maria Oarc.lina, de 

Ermesinde, 200$00. Rua de Cedofeita, 

iP'Drto, 100$00 «por alma de meus 

queridos pais». Rua da Lapa, Lis·boa, 

o contributo ha'bitual: 200$00. «Uma 

portuense qu~lqueD> marca presença 

com doutrina oportuna. Ei-la: 

<<EStá a aproximar-se mais um dia 
de Fiéis Defuntos e eu aproveito jun
tar à migalhinha relativa ao mês de 
Outubro, para a vossa Conferência 
vicentina, mais 300$00 que ofereço 

por alma de meus Pais, em subsiitui
ção de flores mais caras que poderia 
colocar nas suas sepulturas. Limitar
·me-ei a umas flores muito mais sim
ples e ficarei mais satisfeita por esse 
dinheiro reverter a favor de alguém 
que ainda peregrina na terra com 
muitas carências materiais.» 

IEm discreto sobrescrito, como é 
costume, 300$00 da assinante 19177, 

da capital do N·orte, «por uma inten

ção particular e pOJ· a'Lma de meu ma

riodo e meus ·pais». Ain.da n.o Espelho 

da MO'da, 500$00 de Paços de Gaiola. 

350$00 de A. F ., «'com o •atraso de 

sempre». Mais vale tarde }Ue nunca! 

•Àquele Vi·centiho de Lisboa chega 

sempr.e na 1hora H. Sempre! Agora, 

de passa·gem pelo Porto, deixa ·um 

oheque «para auriliar um auto-cons

trutor ou par·a qualquer necessidade 

mais urgen~e» . E' continua: <cl>eço 

desoulpa de tão grande intervalo ... , 

ma$ vul.tosas despesas inesperadas não 

rme •permitiram fazer o que o meu es
pí•rito v·i·oentino gostaria. Agradeço 

uma 10ração por minhas Filhas ... » 

É um homem de fé e sabe como 

· o Senhor, nosso . De us, aàivia se.rrupre 

a cruz da nossa vida. 

;Outra mensageom de aiiveira do 

Douro, com um cheque «para as des

pe as da Conferência», pedindo mrne 

oração ao Céu pO'r t'Odos os •I10$0S 

l11mãos em provações, para que nunca 

se escru·e\ :am ·de o·lhar para u Alto e 

assim orientados a ·Graç·a de Deus os 

ampare sempre».· 

Júlio Mendes 

FUTEBOL 1N'F ANTI•L - J.ntegr-a

,:J..a na romagem que fizeram a nossa 
1Gasa, os «Ba1rristas do Palácio» 

oorganizai'am, no di·a 21 .de Outubro, 

uma excursão de diversos autoc·a\-.ros, 

,dos quais fazi·a parte uma jovem 

equipa da <<'Parceria Antunes». Rea

·lizai'am, então, um ~ogo ·amigável com 

a nossa equ~'P·a . 

Eis os g.ru'POS: ~<iP arceri-a Antunes» 

- Fernando, Sérginho, Quim, Docas, 

J ó, ·Paulo, Rui Bouças, ~ando e 'Pe

·dro. ComD suplentes estiveram: Ro

•cha, Cândido, Leonardo e iEmílio. 

•D. Gaiato - <<lPerna-Long·a», «.Pias

quita», Vieirin-ha, Anmelim, «Gágá», 

<<Ma-lmequer», «Gagazito», <<Chinês», 

f:arlos Miguel, Ferreirinha ·e 'Pauli

nho. Cmno suplentes : «Ci'hinho», «Sa

•moca» e Joaquim. 

'Ü jogo come\ OU com ·a nossa equi

pa a grande veloci.d•ade. No entanto, 

·.furam os .adversário a criar mais 

p erigo, que a nossa defesa sabia com

bater. E !>pecial .realce pal'a «Piasqui-

tta» que fazia os oortes com muilta 

categoria! 
•Aos 12 minutos, a eq'llipa ;visitante, 

através de !Pedro, ·81bre o activo. 

Na segunda parte, os nossos rapa

zes lançaram-se para o empate e Viei

rinlÍa não pe.rdo'Ou a oportunidade de 

remat·ar. 

O jogo termmou com o rrruar:cador 

empatado. A saí.d.a do oampo houve 

troca de abraÇüs ·e sorrisos de alegria. 

O reswltado ·ficou bem melhor -assim. 

,VJSIT AlN'PES - Com o S.. Ma~ti

rnho temos tido muitos visitantes, da

que1as ~isitas só de passagem. 

São inúme ras ·as camionetas que 

·ÍÍ1cam estacionadas frente ao nosso 
portão. 

'Dão a vo.ha à quin·ta e . depressa se 

IDe qurem se ,aJflige connosco 
ltodos os anos, na compr:a de 
m·<rterial 'escolar para os nns
sos rapazes - 'e são mi!Lhanes 
de ·es.cudos - 2 ··contos de 
Gaia. 100$ de Li-sboa. 2.000$ 
de Linda--a-Velha. E '400$ de 
S. Mam:ede de Infesta. Na co
ffi,emo;.ação do 18.0 aniversário 
da Cfiuzada de Bem-Fa~er da 
Boavista, 500$. Anónimo <C>Om 
250$. Por alma do as-sinante 
28555, 300$. Da Casa de Saú
de de Santa Caltarina, 1.000$. 
A mensalidade de 100$, do 
Porto. E os habi1tuais 1 Q9$ •em 
selos de coroeio, da Amadora. 
Po<r ·alma de Loufienço Men
donça, 1.000$. Cheque de 4 mi'l 
-de Lisboa. 1.000$ duma mãe 
de Braga. Mais duas presre.nças 
da mesma cidade: SOO$ da ,ass. 
16264 e 1.000$ da Rua Conse
Uheiro Januãr·io. De um antigo 
gaiato, ora vivendo ·e .traba
lhamdó ·em Inglaterra, 1.000$ 
1Emtr.egues em visita que rfiez à 
sua Cas•a-mãe. 

De Paços de Brandão, de 
quem após o seu casamento 
há v.1nte anos, nos visitou e 
hoj-e, pa·ra ma•tar saudades: 9 
.con'tos, . roupas e crulçadü, pe
dirndo .a 'Deus por um .firlho que 
·s.ofr·e de mio;p·ia. E 200$ por 
alma de Joaquim e Albertina. 
1.010$ de Gaia. Ass. 3119, -üom 
250$ ·e 1roupa·s, por ·alma de seu 
marido. Sufragando a alma de 
vários fami'li·ares, 25 contos do 
PoJito. Os 70$ do coostwne de 
Clara e Jorge Flü.I'es. A·ssinan-
1te 19823 com 1.000$. Cump.ri.n
do uma promessa, 1.500$ de 
Leil!'·ia. T~bém duma promes
sa, 500$ de Riachos. E 100$ 
•entregues por Amorim, vende
dor de O GAIAro, junto à Câ
mara dü Pnrto. Lembrando o 
Nata,I que s·e avizinha, 5.000$ 
de Aveiro. Anónima da Caru
jeirà com 1.000$. Duma «Mãe 
heróda», ads Caldas da Rai.nha, 
5.000$. Ma.is 1.500$ por alma 
de Albertü Marques. E «a pro
mes·sa que a minha gratidão 
mão esquece», com 150$. E os 

esquecem de que rvier·am até :nós, 1.L1Illa 

vez que a .visita é tfeita num ápice! 

De qualquer maneira, as .ruas da 

nossa Aldeia enohfflll-se .de gente que 

conversa com os miúdos, {)Cupados 

com os montes de fo·lhas que ju:nta

ram para adubação dos campos. 

Mas é semJPre alegre sentirmos a 

oa~egria que nos transmitem o;; nossos 

vi itantes, principalmente os que que

rem e procuram conhecer ·a nossa vi

da cristalin·a pois somos a (<!Porta 

Alberta». 

TRABIALHO - Com o cair da 

ifo·lrha, a nossa Aldei·a torna-se num 

tapete multicolor. E é tão boni•ta 

assim ! 
Só que não podemos deixar que as 

lfo]has ~odreçam .e é necessário uma 

1.000$ m,ensais da A venidra 
Jüão XXI, em Lilsboa. De um 
Jovem médko recém-formado, 
1.000$ em acção. de graças:-

De Coimbra, «em sufrágio 
da .a·lma · de minha queri-da fi
'lha, , 250$0) que são juro 
de obri-gações do Tesoúro que 
~lhe pertoenci.a.rrm. 1.500$ da Con- · 
ferênci·a de Fânz·eres. 1.000$ de 
tnédico de Lislboa. Vári-os do
nativos ent·regues à poflta do 
nos·s.o Lar do Porto. 4.000$ por 
alma d.e Garibaldo Marinho. 
1.009$ da Ma.ia. Mai1s 500$ e 
. roupa ó~tima e admi1ráv:e1lmen
te emb:i!lada, do Po·r.to. Os 150$ 
mensais da Rua Alferes M·a
lhei.ro. 250$ com a frase «obri
·gada P.ãi Amérko». Numa l·ata
-mea'lheiro, no Espe'lho da Mo
da, 522$50. <~ã·e trisrte», do 
Porto, com 1.000$. Do M-onte 
Estoril, «velha» assinante com 
os 100$ mensais. pum grupo 
de amigos da Obra, de Fát·im~, 
1.000$. Mai.s um cheque de 2 
contos, para ajuda da matrí
curla dum estudanrbe. 

Dum . primeiro ordenado, 5 
mill escudos duma s·enhora. Ass. 
4453, com cheque de 10 con
tos e 1.900$ entregues há 't•em
pos. De promessa 1.500$. Por 
alma do •escritor Antero de Fi
gueiredo, 10.000$. De Alp~dri

nha, 100$. Anónima .com 3.000$._ 
De Mo•nção, val·e de 10.000$. 
Mahs cheque de 50 contos da 
Fo.:c do Douro. Anónimo com 
500$. E de Armamar, 100$. 
De Guimarães, 6.000$. Visi<t·an
.tes, ·de Aveiro, com enve'lope 
·ent~egue- oem mãos e dentro 
2.500$. Ass. 32742, com 700$, 
dum aumento de salário. 100$ . 
de Ermesinde. De Elvas 2.000$. 
Mai-s 10.000$ de Lisboa. 600$ 
do Porto, sendo 295$ dum p.ré
miü do Totobola. E roupas 
·também do Porto e camisry]as 
de Gai·a. Ofertas de gent-e ami
ga, da Ordem de S. Fran
dsco, que nos visitou com mui
.to amor •e amizade, soma
['am 1.270$00. 

Mil es-cudos de Amorn.. 20$ 
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remoção .constante. Eu digo remoção 

porque .os mais novos rodas as sema

nas se entretêm a apanhar ·a folha 

que segue em oarro .de hois para -a 

estrumagem d·os nossos c81mpos. Mas, 

logo de seguida, as Tuas ficam todas, 

novamente, :atapetadas de folhas cai

·das! 

10 Cip.riano , e o enoarreg.ado do 

carro de bois e emitrola '() oarreg.a

mento. O «Rehuç.ados» zela a apanha 

·da fO'lha e tu.d<o 'tem dado certo. Pelo 

que sei, não têm havido aborreci

me ntos e tanoo o Cipriano oomo o 

<<"Rebuçados» mantêm um clima de 
!bom entendimento~ e<ntre os seus pu

pillos '<<.da len!ha». 

«Marcelino» 

de Águeda. E 500$ de Espinho. 
100$ do Porto. Ass. 39960 com 
500$ em •acção de gr.aça:s P'el·a 
•saúde de um·a rfüha. 1.020$ rpor 
,a'lma -de Eduardo José Lagoa 
dra FOlllseca. Mais 200$ ·em su
frágio de Ana da Conceição. 
Va'l•es do correio que somaram 
40 contos, de Ovar, de quem 
já ajudou muito o nosso Con
junto mus·ical. 6.000$ de Lis
boa, ·em cUJmprimen1to das ú!l,ti
mas vontades de José da Cosba 
Fontão. Pelo Mendão, vende ... 
dor na Póvna de V·arzim, 1.000$ 
,entregues por uma assinante . 
500$ de Nova Oei.ras. E mais 
4.725$, produto da visi·ta anual 
dos «Bairflis<tas do .Palácio». Os 
700$ mensais de Erm·esilllde. E 
5 dólares de Fa-1'1 Ri1ver. Mai:s 
cheque de 20 contos, de Cas
•cais: E 500$ em cumprimento 
duma promessa, .trazidos p·elo 
Lour.inho. E 6.000$ da «Senho
ra da!S Rosas». 

Vale de 582$50, que nos che
ga todos os mes·es, dos Fun
donánio:s da Dinecção-Geral da 
M r·inha do Comércio. 500$ do 
Porto, «pela saúde do meu ne
to A~ndré». Em suf.rág·io de Ro
sa da Silva Oliveim, 200$. E 5 
<eontos da Farmácia Chão Ver
de. 1.000$ do PO'fito. Mais 500$ 
de Espinho. A mens·alida.ct,e ha
bi1tual da Figueira da Foz. Do 
grupo <{Farrní'li<a e Amigos Uni
dos», 601$. R:ecebemos, de S. 
Ped,ro do Su'l, a encom·enda que 
'estava mo Espelho da Moda. 
150$ da Amadora. 1.000$ de 
PortaJlegfie. 1.000$ da capitJa1. 
6 .çontos e dois sacos de ba
.tJata, de Alfena. Ma-is cheque 
de 5 contos, de algures. E 500$ 
de quem ~andou a pé no mês de 
Set·embro, não comprando o 
pass·e do metropo1i'tamo. E 100$ 
do Porto: <tAqui vos envio o 
meu primeiro contributo, um 
pouco do pouco que ga·n:ho». 
Bem acei.tes são todas as .ofer-
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Mendão 
1Sou o Carlos Manuel Pau!J.a Moodão. Na:sci em Setúbal 

no dia 10 de 'Dezembro de 1963. T·ooho set•e irmãos, qua
ltro ll'apazes 1e 1brês raparÍigas. 

Meu rpa:i 'e mdnlha mãe são mudos, ·mas 1todos nós fala
·mos bem. 

O meu pa1i .traballha:via de sapateiro, por sua ·con'ta. E 
minha mãe não, porque é doente, mas faz a 'l.impeza da ca:sa 
.e gavenllia o barco. Gosto muit-o de meus pais. IE dos m:eus 
.irmãos, dois dos quais já casados. 

Como a minha mãe não nos podia susbe!l'tar, eu mai·s 
dois irmãos !tivemos de tir poara ,a ·casa da minha avó. Uma 
tia minha, que já ~coohecia a Casa do Gaiato, meteu ·cá um 
dos meus irmãos, ohamado J-oão Paulo. Ele, depois, foi a 
casa dos meus pais, .est'ev•e 1lá uns dias e, no regresso, trou
xe-nos, a mim e ao ~ogéNo. 

ES!tou na Casa odo Ga·i,ato de Paço de Sowa desde 15 
de IF>ever.eilro de 1974. . 

·Por lá, fugia à 'Escola. Ia · ,pescar para o mar, perto d:a 
residência da minha mãe. Fugia de casa prura arranjar di
nohei,ro para 1he dar ... Ia pe:s•car ·com ·os amigos •e vendLa o 
peixe. 

Quando vim para a Casa do Gaia'to ·só quer.i;a estar à 
beira do me~ irmão tParulo, que traJba1hél!Va na expedição de 
O GAIATO. DepoÍis, fui pa,ra a lenha com el.e, poi,s era o 
c'hef,e. E passou ·a .vez a mim. Entretant-o, seguiu para o 
campo ·e ·eu ·con•toinuei chef,e da lenha duDan te dois anos. 
Qua-ndo houve mudanças, escdlheram-me para 1a expedição 
de O GAIA TO e o meu irmão para a ·cozinha. 

Sou tam'bétm ·vendedor de O GAIATO. :Esüve durant-e 
meio ano no Porto, a seguir 1três 1anos .em A'Vleiro e, agora, 
d~stribuo o j-ornaJl na Póvoa de Varzim. · 

Os meus dois ·irmãos já fora-m embora, mas eu con
nirrmo por cá muilbo ifel>iz . 

Ainda não sei o que será o meu fulturo profissional! 
Vou pensa[. Mas apietece-ane ir para :s·errrulheiro mecânico. 
A serrallha·ri:a >é uma artbe mui'to j-eitosa. 

Termino com um .forte abraço para os nossos •amigos 
J·ei'tores. 

Carlos Manuel Paula Mendão 

PARTILH 
Neste lfim de s·emana ,fomos 

ao Poflto tf•alar sobre a nossa 
vida e Obra, a pessoas de duas 
'Ca,peilinhas de Bairro. Fizemos 
uma t·roca. E'l•es tinham ··cá v·in
do ,fazer um maguSito em con
ví•vio paroquial ,e nós iríamos 
·lá, substituindo o pároco au
sente em serv·iço, fa'lar do que 
somos e fa21emos. Assim foi. 
Os dois compa-nhei.ros que l'e-

:tas, mas as mais pequeninas 
são vistas ,com reddbrado amor. 
E ,finalizo com esta:s linhas: 
<~or ter sido ·aumentado em 

250$00 o ·valor de cada uma 
das diuturnidades 'a partir des
te mês - e eu jã tenho cinco 
- junto envio 1.250$00, total 
do acréscimo recebido que, com 
mui-to gosto, -ofereço para essa 
Casa, dando graças ao Senhor 
por ,me ter inspirado que assim 
procedesse. 

Para todos a v.eliha •amiZ'ade 
de 

uma portuense qualquer» 

Manuel 'Pinto 

NDO 
~vei, e petla pvim·ei,na v·ez, foram 
o Dan.iel ·e o «Mestre)>. Este, 
no fim de .tud-o, desabafou: 
- <<'Pen.s·ei que ist·o fosse mais 
doifícih>. O Dani·el gostou ·e por
tou-s.e bem, mas tev·e uma dor 
de ba·rriga ·em :casa de um nos
so amigo que nos convidou a 
provar do bolo do s·eu aniver
sáJrio. Tomou chá e passou-'lhe 
J·ogo. 

For:am cinco Missas peque
ninas e aconchegadas. As duas 
cap9linhas eram feitas d-e ·aco
·lhimento e sobriedade. Nada 
de luxos. J•esus Cristo nasceu 
numa manjedoura e mo.l'lreu 
numa Cruz. Bntão, o nosso te
ma f-oi a Pobreza. Em •Cada al
od;eia, bairro ou oidade, há ca
sos graves a a·tender. E mui-
1tos dess·es casos a nós vêm 
parar, porque faltou aí uma 
prulavra, uma a•tiJtude, uma aju
da, que ta'lv.ez pudes&e ser .tudo 
pam a solução. Des·entendi
me:ntos familiares que desa
guam em mar.es de aflição, 
des·espero ou até da m-orte por
que ftal.tou algumas vezes al
guém que desse o ·apoi·o huma
no n~ solidão deste ou daquele 

3/0 GAIATO 

Novos Assinan es de «O G~ )) 

Hoj.e, quem faz a proci.ssão, 
é o nosso João Luciano, ,no 
meio de 40 colegas de .trabalho! 
Ouçamos: 

«Ai vão, de uma assentada, 
40... novos 1assinMtes .para o 
nosso ftamoso O GAIATO! 

Já deviam estar ·aí há muito 
tempo; mas, oomo mais vale 
tarde que ·nunca... Mesmo as
sim, isto tem uma explicação: 
Futi incumbido de passar a roe
ceber aqui, no Banco de Por
tugal; as •assin·aturas que um 
Amigo, já •reform,ado, conse
guiu, em número de 20. Depois 
de as receber, V·ai· l~evar as im
portâncias ao Espelho da Mo
da. Tudo isto se torna uma ·s·a
tisfação para ele, o que jã faz 
há ·alguns anos. Acabei d·e re
ceber o 2.0 semestre de 1979 e 

<<Não fa,ço qualquer comen
tário ao l.ivro O CALVA

RIO, porque ele seria do e'stilo 
do dos restantes de Pai Amé
rico; além de me s:entir inca
paz na esoolha de palavras que 
pudessem expressar a .riqueza 
e profundidade da sua doutri
na.» 

«'0omo Obra de Deus 'ao 
serviço dos Homens, O 

CALVARIO ensina o caminho 
·a seguir e tão poucos são os 
que seguem o caminho. de Cris
to! 

Gomo grande pecador con
fesso-me mais distraído com as 
coisas do mundo do que com
.penetrado e seguidor das · coi
s•as de Deus. 

Para tapar um buraco do fia
to roto da minha consciência, 
tomo a liberdade de enviar um 
vale do correio ... >> 

<GA d'ettura de O CAL V A
RIO S'ansibi'lizou-me .im•en

JSamen•t:oe. 

Nes.ta época, em que impera 
o egoísmo, encontr.am-os alrna's 
abnegadas ao saorifído para 
melhorar a dor humana. Os 
quadros neloe retrattaodos são um 
hilllo de louvor an Padre Amé
r1co. Bem hajam.)> 

·caso. !E, ·então, cá ·t·emos nós a 
Casa do Gaiato para ser uma 
das últimas tábuas de salva
ção de vidas desfeita-s, em con
sequências feitas carne e osso. 
E eis-nos a tentar salva-r o que 
esta-va perdido oe já não ,sa!lV'a
mos tudo .. . 

As comunidades cristãs têm 
tlambém uma ,pa-lav·ra importan
te a dizer na vida da nossa 
Obra. Não .a caloemos, por bem 
dos Outr-os e nosso também. 

Padre .Moura 

vou entrar em comUillicação 
.para vir bus·oar o dinheiro. 

Alguns ass·inantes, dos que 
arranjei, são Retornados de An
gol•a e .Moçambique. Alguns fo
ram, m'esmo, assinantes ou 
oompt"avam lã O GAIATO. 

Os .actuais vendedores do 
jornal quase ninguém dá por 
eles, aqui no Porto! Nós - e eu 
refiro-m·e à minha época - cor
ríamos tudo. 1&a à porta das 
dgrejas, cafés, eléctricos, res
taurallltes, comboios, nada es
capava ao nos·so ass·alto com o 
pregão: - oaha O GAIA TO! 
Até proponho uma venda do 
jornal de antigos rapazes com 
os modernos. Serl.•a uma ma·nei
ra de confrnrernizatr e ensinar 
os novos vendedores ... , a ver se 
eles, assim, tinham vergonha e 
aprendiam a lição •.• » 

(( 
«Recebi O CALV ~RIO. 
Já tenho O PAO DOS PO· 

BRES, VIAGENS, BARREDO 
e dois volumes de DOUTRINA, 
do Padre Américo. 

Estas obras não são deste 
mund-o porco onde nós vive
mos. Isto é a Doutrin:a do Mes
tre. É uma linguagem que o 
mundo, cheio de misérias mo
rais e .espirituais, não entende. 

Os Partidos deviatn pôr os 
olhos nesta miséria, em que os 
nossos Irmãos vivem como ·ani
mais. Falam em obras, progres
so, o País é •atrasado. Se olhas
sem primeiro em socorrer os 
necessitados, xestill' os nus e 
dar~m de comer a quem tem 
fome... Que grnndes pecados! 

IÉ uma carta de Setnpa: 

«Queridos Amigos 
Há um ·ror de teinpo que 

não lhes digo nada. Pior: 
nem o jornal llies tenho pa· 
go! 

Orn, nos t~mpos que jã ~á 
vão, em que havi•a homens 
com juiz·o (o sábio da Soa
grada Escriotura), e em que, 
por isso, 'Se ensi.nav.am na 
Escol:a duas coims que 'hoje 
mw~ta .gente ignorn - Dou-

. trin.•a ,e 'gramática - apren
díamos os «·pecados que bra
dam ao Céu» e um deles é 
não pagar o jornal a quem 
trabal'ha. 

Ora taí estã, segundo um 
deHc~díssimo /.POstal que re-

Que força, João! Nós .compre
·endemos, perfoeitamente, 1a tua 
âlns·ia de emutlação, de conquis
ta. Comportamento saudável, e 
natural, entre camadas d'épo
•cas distintas. 

Os nossos irmãos d''hoje, .po
rem, ainda que não ·revel·em, 
com :tanta vivrucidade, a mística 
dos :pioneiros .(acontece em tüdo 
o l1ado), vão cumpr.i111odo, na me
dida do possível ....:...... e, alguns, 
aJbé muito hem - a lição que 
StUge.l'les. E é bom que a leiam. 
E compreendam. E .ela ·sirva de 
estímulo, ou incentivo, .para 
•aquecerem ma·i·s, no se\l peito, 
na sua allma jov.em, a chamada 
que :provém de um «·Velho». 

Toma lá um forte abraço. E 
.procura manter, s•empre a es
itao!ar, o F>ago que arde no teu 
coração. 

Júli.o Mendes 

, 
)) 

Eu ~ã me deu vontade de m·an
dar O CALV ARIO para 1as cú
pulas. Talvez nem saibam co
mo Vtivem ·a,lguns dos nossos 
Irmãos em Cristo. 

Que Deus vos acompanhe, 
vos assista a todo o momento 
e vos guarde de todos os ini
migos do Céu. São os votos 
desta alma agradecida, mas 
cheia de defeitos. Que Deus 
m·e •ajude a conhecê-los melhor, 
para me emendar. 

Só agora me é possível man
dar a minha oferta. Desculpem 
o atraso. Eu sou viúva há 27 
anos e pens,ionista. A vida ·está 
má para quem quer levar uma 
Vlida digna •.. >> 

o 
A 

cebi de Paço de Sousa, ·es
tou a cometer esse grave pe
cado d·esde Agosto de 1972. 

Não tenho pago o jornatl 

no dUIPlO sentido da palavm! 
E que tna·bídho mar:aJVi

llioso faz O GAIA TO! A for

ºa do EVlalllgelho! Um jornal 
~de tantos que hoavia ·e hoje 
ainda mais) sempre verda
dei.ro, sempre igual a ·si pró
pt'lio, passando pela prova de 
fogo... e saindo incólume da 
fornalha como o profeta Da

niel! 

.A verd·adeira revolução, a 
wrlca válid:a é a que se ope
li"a no ~nrtet'lior do Homem. 

A !Plaz do Senhor seja con
vosco.» 
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-da Uriança 
o ma1s grave 

problema mundial 
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rarrnente social que gerou :e deu 
o C'OiiPO que :somos: «A vida 
de .tnaba<lho dwe seguir a ·pail'. 

A um di1a de tralballho .c:orres
'POnde uma no.i:te .tranqui1La 1e 

1sã. Cada <Paopaz 'benha a sua 
obrigação e seja ehamado a 
oontas por 1eLa. Que nunoa se 
ocupe o estranho em :t·rabalhos 
qrue possam ser feitos ;par elres. 
O br·io; a ,iniciativa; a persona
a~idadé - ttudo procede daique-
1a fórmu1la. É 1a nossa di!Vi-&a: 
Obra de Raopa:l)es, para Ra~pa

!Zles, pel.os :R!wpaZ'es. O traba
tlho deles, por mão deles, qwe-: 
rido por eJ.es, é, 'ainda, a ex
tinção lenta e sadia dos drefei
ttos morais que o.s afligem». 

lE ·se formos ao CaJvârio, a 
~Iliesma coisa. É mesmo 'a n:otJa 
mai·s si'gnrifircaitiVla do respeito 
IP'ela pessoa humana que rem 
rtudo e s·empre norteou Pla:i 
Amédco e a fórmula mais ef:i
oaz de digniifioa~r o Doente in
.c:urá!vel, es1te d·ar a oportunida
de de ser :presJtâv·el ,a quem no 
ju!Lga~r ·1evia111o do mundo não 
.ser!Ve par:a nada. 

Assim, ao longo de gerações, 
.todos ,f,iz•emos o que está ifei
'to; e vamos ifaZ'endo dia-~a-dia 

o que timpoiita 1ia2)er. E hã ·s·em
pre 'tan'to que Ta:l)er, felizmente! 

Não é, pois, ao ltralbalho em 
si-mesmo, que se ·flefere o oo
mero 9 da DeCil·a~ração dos Di
lfleitos da Cr.itança; n:em 1as es
tatísücas da Or,ganização ln-

ConJt. da 1. • pág. 

nas próprias ifiamí:lias, poderão, 
aliás, encontrar exemplifica
ções dolorosas dos vários ·ti
pos de abandono ou dt" mar
ginaltização de pessoas idosas. 
O intuito que visamos é o de 
alertar as pessoas ·para os pro
blemas gravíssimos d·a chama
da Teroel,ra Idade. É que, ape
sar da awrlancbe cada wz mais 
torrencial dos jovens abando
nados, sem farníUa ou em si
tuações simi,Jares, ainda se vai 
tiuendo alguma coisa pela 
criança, embora manifestamen
te insuficiente. ,PeJos velhos e 
doentes, infelizmente, pouco ou 
n1ada se V·ai realizando. 

A terminar, à laia de concre
rtmação, transcrevemos pala
vras de alguém, p·rofundarnen
.te chocantes, no declinar da 
vida: « ... Já vivi bem, fui semi
lll'arista em X, fui sacristão em 
Y. Hoje, sozinho, 72 anos, s'ent 
amparo moral e sem mnparo 
mat eriall, v:ivo da caridade .pú
blrioo e quantas 1\Tieres procuro 
nos caixotes do ·Uxo um pouco 
de pão e restos de com.ida palia 
mata!f a fome. Caridade para 
este farrapo humanm>. 

temadonail do Ta:-abalho que 
<(les·timam em mais de 50 mi
,JJhões as CI~ianças com menos 
de quinze .anos que trabalham 
nos .paí!Ses em v·ias de desen
vo1JVimento». O .mal está <<na 
esbrei'ta aigação ·enltfie •a expllOI'a
çã-o dta mão-de-'Obl"'a i.nf,antil, a 
iPOibfleza e a fal.ta de refo~m..as 
1egislati.vas e sociais». 

Sim, a eXlploração do tralba
liho :Ütllf,a!11ti'l <~,presenta», na 
IV18rdade, «•risco no desenvolvi
menbo ,físico e .intelectuaJl da 
criança». (<É o pior ·inv;estimen
to que . a sooi•edadé pode flarer 
em termüs de futuro» - a'Cres
oen.ta o documento da· Organi
':l)áção Int<ernadona1l do Traba
lho. Nós que o digamos com 
1a extensa eXIPeriênda de tan
tos Rapazes para quem a fa
mrua «rntaSCeU>> quallldO el1es 
a~ting.iram, no cont·ex<to do nos
so ser sociaJl subdesenvolvido, 
a idade de v:a1-or económico. 

tA pobreza é outl'a causa que 
força, quantas v;ez·es contfla 
!VOntade, ao toofbal'ho prematu
ro da c·ri.ança, frequentemente 
1em ambientes ·adultos onde a 
lhigi1ene físioa 1e moml é · ·abso
'lultamente adversa às n-ecessi
d:ades e dli!'eitos da condição 
.manti!l. 

!E qwe direr das carências 
'Sociais? 1Jor eXJemplo, da falta 
de apoi'O (podemos mesmo 1ia
br da ·inexi.stênda de •eSitrutu
ras) à- opção vocaoional da 
.nossa gen·te! Quantos desgos
tosOis arraSibam uma vid•a intei-

TMt·a-se d•e pessoa viúva, do 
tipo de .pobreza envergonhada, 
CUJja esposa morreu de ~ncro 
e cujo desaparecimento cons
titui moti•vo permanente de 
grande saudade. A:s .Jágt"lhnas 
deste Irmão juntemos as nos
sas, certos, porém, que .preci
samos' de passa!f aos actos para 
bem cumprir a nossa missão 
de homens e de cristãos. 

e Damos conta do eco havi-
do ·a propósito do pedido 

de guarda-chuvas e de sapatos 
para os nossos Rapazes. Espe
mmas que não se extinga, da
da a população da nossa Co
munidade: 112 jovens. 

A .propósito das casas a cons
truir para os nossos, queremos 
!fefedr, com mUJita satisfação, 
·a atitude de 90 Funcionários 
da CâmaJJ~a de LouTes que, dis
creta e espontâneamente, se 
assochwam para satistiazer os 
encargos havidos com os pro
cessos burocráticos indispensá
wis à sua consecução. Isto, 
para além dos trabalhos dos 
Tréenicos e dos Administrati
vos, tieitos cmn todo o desvelo 
e OOJr:inho. Bem haj·am. 

:P.adr.e Luiz 

ra a tfa:l)er aJlgo que os não iJn ... 
ltleressa! Quão .fraco a:-endi.rnen
to Pe tantos porque s·e rlhes 
não des'Cobriu o cam,inho da 
sua ,aptidão 'OU se •lhes nãq deu 
a oportunidade de o s•eguir! 

OuJtras Viezes são preconoei
:tos que condicionam grupos 
IS'O'Ciais a di.rigirl"'em os seus fi
lhos para tarefas . dtitás oonve
ni•ent·es à sua dasse, quando 
e1·es seri1am mais feli:l)es ·e mais 
~ért·eis ·em ootiiV:idades que, 
nem 'Í;>or o ~go as juigar mo
destas, deixam de ser tão dignas 
e tão prestáveis à •oomuiüda
de como as mais subidas na 
ordem do intel•ecto ou mais 
limpas n'a ordem da acção. 

E o que há. por aí nos Cód~
gos dais J·eis, de não ,f.arisaico 
e ef.i'caz, na obstrução ao tr·a
baJho impróprio :para crianças 
e à !Sua def•esa dos prejuizos 
do meio e da obcessão econó
mica de quem as emp:rega sem 
atend•er à sua condição de se
~es em formação? 

É toda esta desmentalização 
a respei1to do t·raba!lho (e não 
p.I1etemdemós .ter ·esgotado as 
causas) que o torna vi'Olênc:ia 
:pafla tantas crüanças e jovens 
por e~e <<Jen:traVladas no t&eu 
dtes·e.nvolvimento fLsico, mental 
1e morahl.. 

De :resto, o tr~ahaJlho, em li
gação -com a es·cola e a educa
ção famiJJ:iaJr, oomo iniciação ao 
conareto da vida, como exer
dcio do poc:Ler :criatitVo, com.o 
abertum ao bem ... comum, é um 
inSitru.ment.o pedag&gico de su
~a qualidade, muitas vezes se
crmdaril)ado, s·enão esquecido, 

· que não cont:Tarila em nada a 
Declraração dos Direi tos da 
Cr.iança, antes ·suger.e a adi
ção de mais um pa:rá1grafo que 
cOillsigne a sua ·importânda na 
tiormação do Homem. 

~dre Carlos 

Nem !todos os ·grandes ·meios 
de comunicarção social referiam 
a d'ramáüca a!locução de João 
J>auqo II aros delegados da Con
ferênda da FAO (Organi:l)ação 
InternaoionaJl da AgricuJ.tu.ra e 
klimentação) rewnddos em Ro-: 

ma. 
Segundo as agências noltLoio

!SaJS, iO Sumo IPon.tílfice taf.irnlou 
que «o marils gra.ve e o mais ur
gente dos problemas mundiais 
é a fome». E acrescen•ta: «Mi
lhões de pessoas têm a sua pró

pria existê~da ameaçada e é-se 
for~do a reconhecer,_ infeliz
mente, como a experiência ac
tual mostra, ainda cruelm•ente, 
que a fome no mundo não pro
vém sempre e únicam·ente de 
ck"cunstâncias geográficas, cli
máJticaJS ou agrícolas desfavorá
veis. Ela provém, também, do 
próprio homem, das deficiên
ci,as da organização social, que 
impede a ~iciatJiva pessoa1, ou 
mesmo do terror e da opressão 
de sistemas ideológricos». 

Mats ~diante, o Papa disse 
9-ue .as 1aroções con1tna este fia
gelo da Huma~idade não po
dem «satisfaz.er-se com os 'ape
los ao 'sentimento, ou assomos 
•esporád·icos e ,inef.i~es de in
dignação». «Acabou o tempo 
das ilusões - ·continua João 
.Pau~o II - em que s·e acredi
ta'Via resolwr automá.ticamente 
os problemas do subdesenrol
Viimento e das di·ferenças de 

crescimento entre os diversos 
países desen!Volvidos~ Acabou o 

:tempo em que se procurav•a ga

rantir o ddreito de todos à ali-· 

mentaçãro a·tflavés de prog~ramas 
de ajuda ou de programas de 
socotTO de emergência em ca
sos excepcionais». · 

AJpó.s vecordar que Pau!lo VI 
visit'Ou a RAO exactamen1t;e hã 
nov;e .a111os,. o Sumo Pontífice 
prestou ·homenagem a esta or
g~ani~açã0 lirn.ternacionaJl, que 
<q>rocllfiélt com perseverança, 

definir os melhores meios e 
métodos mais apropdados às 

condições concretas de cada 
país)>. E, com a autorid.rade do 
:P.r:imado de ·P,edro, João f>,au

,lo Jti 1ooncluiu qu1e a Agricu'ttuna 
fora um rsector <<afastado~ du
rante muito .tempo, do .progres
so dos níveis de vida, um sec
tor que a rápida e profun
da mutação sócio-cultural d~ 

nosso renipo 1artmge duma ma
nei'l"'a particularmente dolorosa, 
pondo a nu as injustiças her
dadas do pass•aldo,. desestabiU
zando homens, fwnílias e so
cied,ades, acumulando as frus
tflações e constmpgindo a mi-

1 gmções muitas vezes em, mas
sa e caóticas)). 

Um tema pana meditação-
e ac.ção. 

!A probl·emática das migra
ções, sequência do eldorado 
da i.!Ildustr.iralização, a.tinge to
dos os .paí:ses do Mundo, com 
um rol de iunesJtas consequênr-
oi.as paira os povos, famH~·as, 

inditVíduos - como subHn'h'Ou 
João PaUli o II. 

TRIBUNA DE COIMBRA 

Tod,avia, ·entne as núvens ne
gras que pa1ram rn:o hooizont·e, 
r.est~r:â, ao menos, ·a espenança 
de um sáhi.o desta Europa 
nudea~r.izada que, hâ pou-cos 
anos, ·ter.i'a a!Dirmado: «A A~i

cultura é a Indústria do futu

rm>? Cont. da I. • pá.g. 

,Infelizes os inS'taJ1ados 1 n·os 
·seus tronos, ilnsensí'Vleis aos di
·reitos dos Outros; 

In:fte1:i~es os que fizeram dia 
vidta, vida de men'tira. 

Todos estes in'f,el'i:l)eS nãn têm 
lugar na Cas·a do Pai. 

'DeP'ois de ·escu'taiflmos :a voz 
de J1esus Cristo Salivador, e de 
resoult•airmOs vozes de i·rmãos 
que nos precedel"arm nesta vida, 
nós queremos •aoeita,r com mui
to ·amor e muilta ail'egr:i1a que 
Vlal1e bem a pena: 

.Ser pobne 
oh orar 
ISier 'humi~de 
ter fome e sede de justiça 
ser miseri>cordioso 
ser puro de coração 

ser -dbreiro da paz 
-ser perseguido 
JS•er calunirado. 
Tudo .por amor 1aro Reino dle 

Deus que die'V'emos ajud·ar a 
construir já cá. na roerm e que 
é lbralb!alho de cada um. 

Padre Horácio 

Quem .dera! Porém, que a 
concretização da profecia ·S·eja 
mais bené'fioa e ú'til para o 
Mundo, · para o sUJb-mundo da 
Miséri·a - a 'Veiigonha dQ Sécü1... 

il!o XX. 
Júlio Mendes 
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